
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

 

A perseverança na obediência após o abençoado mês do Ramadan 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

Queridos irmãos, terminou o Ramadan, e a oração clama a Deus pela falta de adoradores, e a 

noite queixa-se da falta de oradores, e os atos de obediência a Deus suplicam e perguntam por 

aqueles que buscam as bênçãos do paraíso eterno e bem-estar. Não é apropriado para um 

muçulmano, que experimentou o prazer da obediência e a doçura da fé durante o Ramadan, 

retornar à amargura da desobediência novamente. Existem pessoas que adoram a Deus Todo-

Poderoso somente durante o mês do Ramadan e assim que terminar, eles voltam a ser como 

eram, desde desobediência e negligência no direito de Deus Todo-Poderoso, ou seja, quebrar 

o pacto com Deus. Portanto, temos um pacto com Deus Louvado seja, de adorá-Lo e de não 

associarmos ninguém a Ele. Nosso Senhor, bendito e Exaltado seja Ele, guiou a humanidade no 

mundo espiritual (O mundo da progênie), enquanto ainda estávamos nas entranhas do nosso 

pai Adão, que a paz esteja com ele, assim como Deus Todo-Poderoso revelou na surata Al Araf 

versículos 172 e 173: " E de quando o teu Senhor extraiu das entranhas dos filhos de Adão os 

seus descendentes e os fez testemunhar contra si próprios, dizendo: Não é verdade que sou 

o vosso Senhor? Disseram: Sim! Testemunhamo-lo! Fizemos isto com o fim de que no Dia da 

Ressurreição não dissésseis: Não estávamos cientes. Ou não dissésseis: Anteriormente 

nossos pais idolatravam, e nós, sua descendência, seguimo-los. Exterminar-nos-ias, acaso 

pelo que cometeram frívolos? ", também no hadith do Ibn Abbas, que Deus esteja satisfeito 

com ele, relatou que Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: " Deus fez um pacto com as 

gerações de Adão, após de ter o criado, Deus extraiu de suas entranhas seus descendentes e 

os juntou todos eles em Noman (Arafat em Meca) e disse: “Não é verdade que sou o vosso 

Senhor? Disseram: Sim! Testemunhamo-lo! Fizemos isto com o fim de que no Dia da 

Ressurreição não dissésseis: Não estávamos cientes. Ou não dissésseis: Anteriormente 

nossos pais idolatravam, e nós, sua descendência, seguimo-los. Exterminar-nos-ias, acaso 

pelo que cometeram frívolos? "." 

A salvação que proclamamos ao nosso Senhor, Glorificado e Exaltado seja, para nos firmar em 

que nos ordenou e evitar as suas proibições e sermos persistentes na obediência até a morte. 

Assim como Umar ibn al-Khattab, que Deus esteja satisfeito com ele, descreveu a firmeza 

quando disse: É a persistência na ordem e na proibição, e não seja astucioso com as raposas, 

pois é de grande importância em nossa religião, e é por isso que rogamos a Deus Todo-

Poderoso todos os dias nas cinco orações diárias que nos guie até ela, como foi mencionado na 

abertura de abertura do nosso livro sagrado surata Al Fatiha versículo 6: " Guia-nos à senda 

reta. ", e Sufian Ibn Abdullah (R) relatou que em certa ocasião perguntou: “Ó Mensageiro de 



 
 

Deus, fala-me algo definitivo acerca do Islam, para que eu não tenha que perguntar a 

ninguém mais. Ele disse: ‘Dize: creio em Deus; e sê reto, age com firmeza!’” (Musslim), 

porque as pessoas que agem com firmeza têm as boas novas neste mundo e na vida após a 

morte, como foi revelado por Deus Louvado seja na surata Fussilat versículo 30: " Em 

verdade, quanto àqueles que dizem: Nosso Senhor é Deus, e se firmam, os anjos descerão 

sobre eles, os quais lhes dirão: Não temais, nem vos atribuleis; outrossim, regozijai-vos com 

o Paraíso que vos está prometido! ". O mês do Ramadan foi como um campo de treinamento 

em obediência a Deus Todo-Poderoso, e temos que continuar em nossas vidas a conduta que 

aprendemos e treinamos durante este abençoado mês. 

Assim sendo eu rogo por perdão a Deus louvado seja, por mim e por vocês 
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